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E' uma das doencas mais sérias desta importante cul- 

tura, responsavel por grandes prejuizos, em outros paises. 

Até agora esta doenga não se tinha manifestado em Minas 

e, no Brasil, foi constatada sémente em 1937 (1). Este més 

recebemos material e dados de sua ocurrência em Belo Ho- 

rizonte, onde se manilestou sob forma séria, destruindo ta- 

lhões desta planta. O material foi achado na Estacao Expe- 

rimental de Agricultura, no Horto Florestal, pelo {itopatolo- 

gista da seccao, dr. Carlos T. de Almeida e pelo dr. Acacio 

Costa Junior. 
A ‘cebola tem poucas doencas importantes entre nés e, 

agora, o_aparecimento do mildiu, vem dificultar a sua pro- 

dução. É de todo aconselhavel que se tomem providéncias 

para o mal não se alastrar, ficando delimitado a regido onde 

se manifestou. Para facilidade de reconhecimento e comba- 

te a doença, vamos dar aqui algumas informações sobre 

seus sintomas, ciclo de vida e outros dados de interesse, or- 

ganizados principalmente por H. T. Cook (2) da Universida- 

de de Cornell, E. U., e por A. G. Newhall, da mesma Uni- 

versidade (5). Seria util se empreenderem imediatamente 

pesquizas na regiao ameacada, para se determinar a impor- 

tancia da doenca e meios de combate. 

Prejuizos causados pela doença 

Cook calculou a redução das colheitas, nos E. U., de- 

vido à doenca, em cerca_de 60 a 75% da colheita normal; 

no Rio Grande do Sul, Costa Neto, comporta os prejuizos 

em 50 a 100%, nas plantas para semente. A planta pode 

ser atacada e destruida no estado de mudinha, causando 

destruicio de sementeiras. As plantas mais crescidas, quan- 

do atacadas, produzem bulbos pequenos, o que foi notado 

pelo primeiro observador desta doenca, Berkeley, em 1841. 

Whetzel, em 1904, poude concluir que a pequenez dos bul- 

Dos dos pés atacados é devida a destruicao das folhas das 

plantas, onde as reservas alimentares sao elaboradas. Foi 

(*) Comunicagdo feita ao Clube Ceres em sua sessdo ordindria de 13 de 

Setembro de 1941.
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verificado que os bulbos não crescem mais ou o fazem mui- 
to pouco, após um ataque severo do fungo. Tal fato poude 
ser constatado por Cook, comparando as medidas de plan- 
tas infectadas precocemente com outras infectadas tardia- 
mente. Em armazenagem, os bulbos atacados brotam extem- 
poraneamente € tornam-se moles e podres (Murphy e M'Kay, 
1926). Nos plantios para produção de semente, a doenga é 
tambem um sério problema. Os escapos florais podem mor- 
rer logo, nada produzindo ou são enfraquecidos a tal ponto 
que as sementes produzidas sao de qualidade inferior. E o 
que é mais importante, as sementes transmitem a doenga 
interna ou externamente. 

Sintomas 

As folhas e escapos florais atacados mostram manchas 
alongadas amareladas, que logo se revestem de um mofo 
ligeiramente escuro, donde o nome de mildiu, dado a doen- 
ça. Esta lesão pode estar de um só lado da folha ou circun- 
dar o orgao, o qual murcha e se desprende. A inflorescén- 
cia da planta pode ser tambem atacada. Muitas vezes as le- 
soes tornam-se pardas devido a invasdo de um fungo, que 
não o causador da doenca, do género Macrosporium, o que 
pudemos tambem constatar no material de Belo Horizonte. 
Os escapos florais quando atacados na região basal, caem 
sobre o solo e a inilorescéncia, em razio da humidade do 
terreno, é logo invadida por outros fungos. 

0 agente causador 

Examinando-se ao microscépio o mofo que se forma 
nas lesées das plantas atacadas vamos achar um fungo com 
grande quantidade de conidi6foros, emergindo atravez os es- 
tomatos, muito ramificados e suportando nas extremidades 
de suas ramificações conidios ovais, um pouco escuros, de 
paredes finas, medindo 53,9 x 27,5 micra. As ramificações 
dos conidiéforos terminam em pontas agudas e se inserem 
em dicotomia. (Fig. 1) 

A forma sexual, de osporo, ocorre no interior dos te- 
cidos atacados, sob a forma de um “esporo globoso, de 
membrana grossa, pardo-claro, medindo cerca de 30 micra, 
com o episporo liso ou ligeiramente enrugado” (3). O ma- 
terial "por nós examinado só revelou a forma assexual, de 
conidios. Por estes caracteres, o fungo é chamado Peronos- 
pora destructor (Berk.) Caspary. O material agora estuda-



4 CERES 

do mostra completa identidade com esta espécie pois as 
medidas de 45-58 x 20-35 micra e a comparação direta com 
material colhido em Milton, Vermont, U. S. e identificado por 
I R. Jones (Herb. ESAV fora de Minas nº 1196), mostram a 
eoincidéncia de caracteres. Este organismo é tambem conhe- 
cido na literatura sob o nome de Peronospora schleideni 
Unger, mas a revisão feita por Cook, sob a visão de Fitzpa- 
trick, uma das grandes autoridades neste grupo de fungos, 
demonstrou o seguinte: Berkeley quando achou a doença 
pela 1º vez em 1841, chamou ao organismo causador Bo- 
trytis destructor. Unger, em 1847, descreveu o organismo 
e o denomina Peronospora schleideni, sem contudo, descre- 
ver a forma sexual de osporo. Conquanto esta classifica- 
ção fosse mais certa que a primeira por se tratar de fato 
de uma forma assexual de Peronospora, esta classificação 
não é válida, pois pelas regras de nomenclatura, só seria 
aceitavel se seu autor descrevesse tambem a forma sexual. 
Caspary, em 1855, relata a descoberta da forma sexual de 
diversas especies de Peronospora, e em 1860 Berkeley 
refere-se ao organismo em questão como Peronospora 
destructor (Berk.) Caspary, provavelmente baseado dos es- 
tudos de Caspary. Muitos autores têm discutido qual desses 
nomes será o certo e Gaumann, em 1923, insistiu sobre a 
validez de Peronospora schleideni Unger, pois tem a pri- 
oridade de 13 anos sobre P. destructor. Mas como bem o 
considera Cook, esta prioridade esta certa quanto ás datas 
das publicacoes dos dois binomios, mas o segundo nome 
especifico destructor é 6 anos mais velho que o de schlei- 
deni e, além disto, a descrição da forma sexual do organis- 
mo foi feita como Peronospora destructor emquanto que 
P. schleideni foi descrita sémente na forma assexual. 

Distribui¢do da doenga 

O mildiu da cebola já é conhecido na maioria dos paizes 
que cultivam a cebola, Ja tem sido constatado nos E. Unidos, 
nas Bermudas, Is. Canarias, China, Dinamarca, Inglaterra, 
Franga, Alemanha, Holanda, Irlanda, Italia, Japao, Nova Ze- 
landia, Australia, Nouruega, Russia e Espanha. No Brasil, até 
1936, ainda não fora achado, de acordo com a lista das do- 
enças das plantas do Brasil, apresentada naquela época, por 
H.S. Grillo, ao 1° Congresso de Fitopatologia aqui organi- 
zado (4). Em Minas, estamos seguros ser esta a primeira 
vez que se tem noticia desta doenga. Como já foi dito antes, 
Costa Neto relata a presenga desta doenca no R. Grande 
do Sul, em 1937 (1).
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Hospedeiros 

Peronospora destructor tem sido constatado atacando 
somente espécies do gênero Allium. Assim é que a cebola 
(A. cepa L.), o alho (A. sativum L.), o alho-porró (A. por- 
rum L.) todos são atacados pelo mildiu. Foram feitas inocu- 
lações cruzadas, por Cook, entre 4 espécies e variedades de 
Allium. Houve resultados positivos em certas inoculações, 
mas o autor não conseguiu infecção no alho e no alho-por- 
ró, quando usou para inóculo material de A. cepa bulbelli- 
fera Bailey, de resultados positivos na cebola. 

Estudos sobre a resistência de variedades da cebola à do- 
ença, feitos com 53 variedades, demonstraram que pratica- 
mente 100% das plantas se tornaram infectadas. 

Fontes das primeiras infestações 

Este ponto tem capital importância para nós, pois ain- 
da não possuimos a doença disseminada em nosso Estado. 
Murphy e outros (1921 a 1926) demonstraram que 45% dos 
bulbos de campos que tinham tido a doença em grau seve- 
ro, estavam infectados com o micélio do fungo. No caso de 
plantio de “cabeças” para a produção de sementes ou no 
caso de nascerem no campo espontaneamente, pés oriundos 
da cultura anterior, a disseminação do fungo por esses bul- 
bos originais pode ter grande importância, para o apareci- 
mento da doença nas novas culturas. 

Outra fonte de contaminacio é o solo infestado pelo 
organismo. Os oosporos (esporos sexuais) no solo podem ser 
a fonte principal da doenca, como o demonstrou Jones, em 
1897, cultivando plantas em solos com e sem oosporos. Con- 
tudo os oosporos são raramente formados na natureza. 

O conidios (esporos assexuais) podem ser achados tam- 
bem no solo, mas, tém duração muito curta; pois vivem ape- 
nas poucos dias. 

Contudo, quando a doenca ja existe na regido, são os 
conidios assexuais transportados pelo vento, de plantas do- 
entes para as sas. Newhall, em 1938, fez diversas pesquizas 
neste sentido (5). Ele determinou que a quantidade de co- 
nidios produzidos em uma lesão é enorme, cerca de 100.000 
por polegada quadrada de superficie foliar. E uma lesão po- 
de esporular até 3 vezes, sucessivamente, o que se eviden- 
cia recolhendo-se todos os conidios de uma folha atacada e 
deixando-se a planta em camara úmida, esporulando outra
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vez. Pesquizas feitas com armadilhas de meios de cultura 
colocadas em postes a diversas distâncias de campos infes- 

tados e tambem a alturas diversas, na atmosfera, por meio 

de aeroplanos, demonstraram que os conídios, do Peronos- 

pora destructor são carregados pelo vento até a + 500 ms. 

de altura e os coletados a esta altura deram quasi 100% de 

germinagio, estavam pois bem viaveis. Praticamente, o autor 

considera que a doenca ¢ facilmente disseminavel de plan- 

tas doentes, situadas a 600 ms. de distancia. Experiéncias 
no laboratério, demonstraram que os conidios resistem bem 
ao sol, desde que não estejam muito secos, durante poucas 
horas. E a 21°C. os conidios suportam bem até a umidade 
relativa de 60%, durante várias horas. A umidade relativa 

em Viçosa é sempre mais alta, como o demonstram as mé- 
dias de diversos anos. (Quadro I). 

A 3¢ fonte de disseminacio da doenca é a semente. 

Ela pode transmitir o fungo parasito externa ou interna- 
mente, sendo o 1° processo o mais comum, provavelmente. 

Cook, lavando sementes do comércio com o dobro de seu 

volume de agua, e centrifugando esta água, achou diversos 
oosporos no sedimento obtido. Alem disto, a doença se ma- 

nifesta em primeiro lugar, no campo, em plantas espalhadas, o 

que indica disseminacéo pela semente. Cook poude tambem de- 

monstrar a presenca do micélio do fungo nos tecidos de 

todas as partes da Hor, inclusive na base do proprio ovulo. 

Não poude verificar sua ocurréncia no embrião e nucelo, mas 

já a presenca no tegumento é uma garantia da dissemina- 
¢ao do fungo. 

Gondições de ambiente 

A doenca ocorre somente quando ha frio e umidade no 

campo. Os orvalhos abundantes e os periodos prolongados 

de chuvas favorecem o seu aparecimento. Segundo Hiura, a 

temperatura 6tima para a produção de conidios é 15°C., a 

minima 6°C e a maxima 25°C. Cock demonstrou que a for- 

mação de conidios depende tambem do grau de umidade 

ambiente, só se formando conidios quando havia depésito 

de agua sobre as folhas. Experiéncias levadas a efeito de- 
monstraram que os conidios sao tambem exigentes quanto 

à temperatura para sua germinag¢ao. O 6timo é de 10 a 11°, 

o máximo cerca de 20° e o minimo abaixo de 5°. A infec- 
¢ao da planta só se da quando ela é exposta ao ar frio 

pelo menos durante 12 horas, depois da inoculagdo. O pe- 
riodo de incubação é de 11 a 15 dias, em plantas a 10 a
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24°C (Cook.). As altas temperaturas sio desfavoraveis ao 
desenvolvimento do fungo nos tecidos da planta, mesmo em 
plantas que sofreram um periodo de incubagio conveniente. 

Comparando agora as condições ambientes exigidas 
pela doenga com dados meteorologicos de Minas Gerais, 
vamos ver que a temperatura média nos anos de 1923-1930, 
em Vicosa, foi de 10,1°C, variando de 14,9 em Julho a 21,9, 
em Dezembro. (Quadro I). Considerando as temperaturas de 
11 a 15° como as ótimas para ¢ desenvolvimento do fungo, 
vemos que a doença pode se manilestar nesta região, com 
todo caracter prejudicial de que é capaz, durante os meses 
de Junho e Julho, pois a temperatura entio sera propicia e 
havera tambem umidade suficiente nas plantas, pois estes 
meses sdo ricos em manhas orvalhadas e as médias de pre- 
cipitagoes tiradas naquele decénio deram 4 dias chuvosos 
para estes meses, o que é suficiente para garantir a germi- 
nação dos conidios sobre as folhas da planta. Outras regiões 
do Estado estão na mesma situação de Vicosa e o mapa 
das isotérmicas de Minas Gerais e chuva caida em Julho 
de 1922, bem o demonstra, se bem que sem o rigor de tem- 
peratura e precipitacaes normais. (V. figuras). 

Quadro |. Dados meteorolagicos de Vicosa. (Médias de 1923-1930) 

Més Temperatura Dias de chuva | Humidade relativa 
Graus C 

iI:anEircb 21,7 19 85 
evereiro 21,8 1€ 84 

Marco 215 19 6 
Abril 19,5 8 85 
Maio 17,3 8 86 
Junho 15,0 4 84 
Julho 149 4 st 
Agosto 163 2 79 
Setembro 18,7 5 78 
Outubro 19,8 13 79 
Novembro 211 17 81 
Dezembro 219 17 84 

Algumas apresentam temperaturas médias ligeiramente 
mais altas, o que ndo sera suficiente para tornar o meio de 
todo improprio ao fungo. 

A doença constitue, pois, uma séria ameaga à maioria 
dos cultivadores de cebola deste estado, tais como os da re- 
giao de Uba e Guiricema, talvez as mais importantes, que
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só no ano passado produziram cerca de 1.500.000 quilos de 
bulbos, ou sejam mais de 2 mil contos de réis. As condigoes 

de clima dessas regides e o fato do periodo vegetativo da 
cebola coincidir com a época propria para o fungo, bem o 
demonsiram. Só falta o organismo ser introduzido nestas re- 
giões. 3 

Controle 

As pulveriza¢ées do cebolal pouco ou nada adeantam, 
segundo dados de autores que tém trabalhado com esta do- 
enca. A folha da cebola é muito rica em cera, e sua forma 
cilindrica contribue para não reterem o liquido ou pó. Excluir 
o fungo da cuitura, é o processo mais certo. Para tal é acon- 
selhavel, e em nosso caso deveria ser obrigatdrio, o uso de 
sementes livres da doenga, obtidas de cultura sem mildiu, o 
que deveria ser declarado num atestado de sanidade pas- 
sado por um técnico que tivesse inspeccionado a cultura. 

O tratamento da semente é pouco eficiente pois a do- 
enca, é transmitida tambem internamente. Comtudo, todo fa- 
zendeiro deveria tratar suas sementes com sublimado cor- 
rosivo a 1 por 1.000, livrando-se, assim, dos esporos do fun- 
go que por acaso viessem por fora da semente. 

No caso do plantio de bulbos para a produção de se- 
mentes, pode-se evitar a introdução da doenga pelo trata- 
mento do bulbo com ar quente a 40°C., durante 8 horas. 
(Murphy e M'kay, 1926), mas é um processo dificil de ser 
feito na fazenda. 

Todos os restos culturais devem ser eliminados do cam- 
po, pois podem conter oosporos do fungo. A localizacdo do 
cebolal tem, tambem, muita importancia, podendo-se ter um 
ambiente mais ou menos préprio para o desenvolvimento da 
doenca. Campos bem drenados e expostos ao sol e vento, 
sofrem menos prejuizos pelo mildiu. E' aconselhavel não se 
andar no cebolal quando ainda molhado de orvalho, pois os 
conidios do fungo podem ser facilmente disseminados pela 
roupa do trabalhador. 

Como trabalho preliminar, é aconselhavel as autoridades 
fitosanitarias fazerem o levantamento das regiões atacadas 
pelo mildiu e assim ser delineado um melhor programa de 
exclusdo, nas regides ainda ndo atacadas e tambem uma 
melhor orientação em nosso comércio de sementes de cebola, 
tdo perigoso, pois quasi todos os plantadores compram se- 
mentes do R. Grande do Sul.
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Fig. 4 — Cebolal atacado pelo mildiu. Fotografia 
de A. Costa Jr.



Fig. 5 — Planta atacada pelo mildiu 4 direita e sã 4 esquerda. 

Foto de A. Costa Jr.



Fig. 6 — Folhas de cebola atacadas pelo mildiu à esquer- 

da e sãs à direita. Foto de A. Costa Jr.
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Reforçando estas notas, transcrevemos em seguida a comunicação do fitopatologista da Estação Experimental de Agricultura, de Belo Horizonte, dr. Carlos Thomaz de Al- me'%:la,-sobre a presença do mildiu naquela região, recebida a 16 de setembro de 1941 : 

Mildiu da Gebola 

Ainda não tinha sido encontrada em Minas e, que eu saiba, em todo o territ6rio brasileiro, uma das moléstias da cebola, causada por uma Peronospora. 
Tendo ela sido encontrada por mim, na Estação Expe- rimental de Agricultura, em Belo Horizonte, em uma plan- tação de cebolas, cujas sementes foram adquiridas no comér- cio, afim da moléstia não se alastrar e fixar-se em nossos campos de cultura, necessérias se fazem a aplicação de me- didas_urgentes, visando a debelagdo do mal. 
Sendo assim, urge que todos os que cultivem a cebola, procurem em suas culturas a nova doenga, cujo aspecto é o seguinte:-- Sobre as folhas vé-se um molo pardo-escuro, contrastando pouco com a cor normal das folhas. Observan. do de perto essas folhas com méfo temos a impressdo de 

que nelas foi espetado um grande numero de pequenis- 
simos alfinetes de cabeca. Mais tarde, as folhas vao secan- 
do da ponta para baixo, acabando por ficar toda a folha seca e coberta pelo mofo, em grandes areas. A moléstia vae bassando, por sua vez, para as folhas novas, que vão sur- gindo em substitui¢do as mortas. 

Nas culturas em que for constatado o mildiu, deverio 
Ser postas em. pratica as seguintes medidas: 

1) Ao fazer a colheita, cortar as folhas junto as cebolas. 
folh devem ser amontoadas e queimadas, bem 

como as ja secas e esparsas pelo campo. 
2) Não confeccionar résteas, afi n de que as folhas não le- 

vem os esporos ou sementes do fungo para outras res 
giões, aum tando a area de disseminagio da moléstia. 

3) As ceb!q!as de culturas doentes não devem ser usadas 
ou vendidas para novos plantios. Usa-las tão sómente 

— DO consumo caseiro, para conservas e usos semelhantes, 
mas nunca em plantio. 

4) As sementes provenientes de plantações doentes, não 
devem ser utilizadas para os próximos plantios. Mas, se 
assim mesmo forem usadas, deverão ser primeiramente 
desinfetadas, sendo que tanto essas sementes de plan- 

As folh; 
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tas doentes, como qualquer outra que for adquirida, de- 

verão sempre, antes de semeadas, sofrer uma desinfe- 

ção. Esta consiste em banhar as sementes, durante 5 

minutos, em uma solugdo de sublimado corrosivo, na 

propor¢ao de 100 gramas de sublimado para cada 100 

litros de agua. As sementes, após o banho, devem ficar 

A sombra para secar e semeadas logo em seguida. 

5) Não plantar a cebola, por um espago minimo de 2 anos, 

nos terrenos antes ocupados com culturas doentes. 

Finalmente, peco a todos os que cultivam a cebola e 

encontrarem o mal descrito, o envio de algumas folhas ata- 

cadas, fazendo a remessa para a Secção de Defesa Sani- 

taria, Caixa Postal, 515 — Belo Horizonte — Minas. 

Ficando em duvida, se é ou não a doenca aqui citada, 

envie assim mesmo o seu material, pois, se ndo for a que 

no momento procuramos, é outra, mas que nos interessa do 

mesmo modo. Portanto, colham algumas folhas doentes, com 

mofo ou nao, colocando-as em seguida, bem extendidas, en- 

tre pedagos de folhas de papel ou jornal e enviem para o 

endereco acima apontado. 

Todos os que enviarem material receberdo, pelo correio, 

instrucdes detalhadas. Não se esquegam, pois, de mandar o 

endere¢o bem claro. 
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